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Santa Bárbara d 'Oeste, 20 de Abril de 1967.

Existe uma criatur a
que as vezes, figura em
nossos editoriais, send o
o responsavel pelo le-
vantamento dos dados
historicos da fundaçã o
de S. Bárbara d'Oeste .
Sua modestia e sua sim-
plicidade, exigem que
o seu nome seja apena s
ABO, que são as iniciai s
de Antonio Bruno d e
Oliveira . É sobre essa
criatura admiravel qu e
devemos falar, prestan-
do lhe o justo tributo
das gentes barbarenses .

Antonio Bruno de Oli-
veira é um cidadão bar-
barense, nascido na pri-
meira decada do secu-
lo XX. Sua infancia fo i
atribulada e nos seu s
folguedos, aprendeu a
amar e a admirar as
coisas do passado. Di-
zem os seus contempo
raneos que o Bruno,
muitas vezes, nos ban
cos escolares, era um
prescrutador nato, fa-
zendo pesquizas e de-
monstrando o seu acen
drado amor pela Histo-
ria da cidade local. Com
o passar dos anos, An-
tonio Bruno de Oliveira
foi obrigado a se trans-
ferir para a Capital Pau-
lista, eis que a nossa
cidade, naquele tempo ,
nt .o oferecia as perspe c
tivas ideais para o seu
ramo de negocio . Embo-
ra pobre, lutando pel o
pão diuturno e pelo sus-
tento de sua família ,
Antonio Bruno de Oli
veira continuou sendo
o idealista, que del eja-
va saber tudo acêrca
da fundação de S . Bar-
bara d'Oeste .

De uns anos para cá ,
Bruno de Oliveira te m

,sido um infatigavel pres-
crutador, locomovendo-
se aos mais longinquo s
recantos, para pesqu i
sar tudo aquilo que s e
relaciona com a noss a
historia .

Agora. Antonio Bruno
de Oliveira entregou a
Direção deste bi sema-
nario um trabalho de
folego. Nada menos do
que cincoenta laudas
datilografadas ; retratam ,
com a mais viva hones-
tidade, tudo aquilo que
se relaciona a S . Barba-
ra de antanho, da vind a
da pioneira D. Margari-
da para fundar uma ca -
pela curada e erguer ,
aqui, os alicerces da -
quilo que seria, hoje a
nossa querida S . Bár-
bara d'Oeste . Para con-
cretizar esse trabalho,
Bruno de Oliveira, o
nosso prestativo ABO
andou léguas e léguas.
Esteve em Santos, fazen-
do pesquisas sobre o
segundo matrimonio d e
D . Margarida. Foi fre
quentador assíduo da
Curia Paulista, exami-
nando os seus alfarra-
bios e seus documentos .
Esteve diversas vezes
em Piracicaba, exami-
nando os livros do Bis -
pado. Diversas vezes se
locomoveu ate Porto
Feliz para, junto ao
Museu Historico, exa
minar os papeis que se

relacionavam com S.
Bárbara .

Para que nossos leito
res tenham uma ideia a
proximada do que é o
magistral trabalho de
ABO, basta dizer que e m
Porto Feliz, perdeu qua-
si uma semana, pesqui-
sando a origem do nom e
Machadinho, uma ve z
que, nas reminiscências
históricas da nossa cida-
de, onomeaFazenda d o
Machadinho sempre fo i
citado. E Bruno de Oli
veira, perguntou a s i
mesmo e obteve a res-
posta: quem foi o Mach a
dinho? Nos arquivos d a
Curia Episcopal de San-
tos, obteve substanciai s
subsidios sobre a vid a
de D. Margarida da Gra-
ça Martins. Fez um le-
vantamento da linhage m
Graça Martina, trabalho
ease que terá inestima-
vel valor historico por
que Antonio Bruno d e
Oliveira, foi o primeiro
historiador a ligar a s
diversas linhas dess e
emaranhado e .fatidioso
conjunto de linhas que
se cruzam, na narração
verídica da nossa hiato-
rica verídica .

Para conseguir com-
pleto exito em sua mis-
são, Antonio Bruno d e
Oliveira contou com a
colaboração de linhagis-
tas e historiadores de
primeira linha, como o
Dr. Agenor Guerra Cor-
rêa, nome luminar da
literatura historica pau-
lista. Mas, foi ABO quem
promoveu essa tarefa
ingente, visando levan-
tar toda a verdadeira
historia do nascimento e
crescimento de Sant a
Barbara d'Oeste .

E um trabalho de fo-
lego e que. para gaudio
de todos nós, será pu
blicado, na integram
embora com mais d e
cincoenta laudas dat i
lografada, na grande edi
çao de julho, quand o
completaremos noss o
19.o aniversário . Sera o
nosso presente aos lei-
tores deste periodico e
ás escolas barbarenses .
Apresentaremos, graça s
a Antonio Bruno de 0
liveira, um magnific o
trabalho de pesquisa ,
que será o guia e o al i
cerce da nossa forma-

historica .
Para completar e sEe A Prefeitura reserva o direito de julgar a propost a

maravilhoso trabalho de que melhor consultar os interesses do município, ou rejei-

Antonio Bruno de 011 tar a tôdas, se achar conveniente .
veira, estamos fazendo
deligências junto a u m
antigo serven tuario de
Piracicaba: até agora,
embora ABO e outros
historiadores tenham s e
esforçado ao máximo,
ninguem, absolutamente
ninguem, sabe onde se
localizou o primeiro en-
genho e as primeiras
casas da Fundadora D.
Margarida . Existe, em
Piracicaba, em poder de
eminente escritor (que
está completando um
livro sobre a Histori a
de Piracicaba), como
diziamos, existe um ma -
pa, da Região dos Tole-
dos,levantado pela C o
marca de Porto Feliz,

Comando s
fiscai s

d o
L N . P. S.

0 sr . Fúlvio Zocca, di-
ligente Agente do I .N.P.S . ,
Agencia de Santa Bár-
bara d'Oeste, exibiu á
reportagem do JORNAL
D'OESTE circular q u e
recebeu da Superiten-
dência da autarquia, co-
municando que, nos pro-
ximos dias, deverão vi -
sitar, toda esta região,
os comandos fiscais qu e
procederão ao levanta -
mento de débitos, res-
cisão de parcelamento
não cumpridos, lavratu-
ra de autos de infracã o
pelo não recolhimento
de contribuições e po r
falta de registro de em-
pregados .

Diz, ainda a Circular ,
que as Emprezas em dé-
bito, para evitar as san-
ções legais, deverão re-
gularizar sua situação
de imediato, pois em
consequencia da atua-
ção daqueles comandos
fiscais, será também
promovida a cobranç a
executiva das dividas,
com todos os ônus de-
correntes dessa medida ,
ou seja, multas, hono-
rarios de advogado, per -
centagens á Justiça ,
custas e atualização d a
correção monetária .

Nosso jornal, ao da r
essa noticia, quer cola-
borar com os contribuin-
tea do I .N.P.S. resguar-
dando contra a ação do s
Comandos Fiscais que ,
dentro de muito pouc o
tempo, estarão em nossa
cidade.

Trabalhadore s
pedem

revogação d a
Lei Salaria l

Seri entregue ao pre-
sidente Costa e Silva
nos próximos dias, u m
memorial em nome de
quatro milhões de tra-
balhadores da industria '
solicitando a revogação
pura e simples, de toda
a legislação salarial do
governo passado . 0 do-
cumento está sendo ela
borado pela Confedera-
ção Nacioi,al dos Tra-
balhadores da Industria ,
constituindo-se ue 40
paginai datilografadas e
outras tantas de gráf i
cos, mostrando a neces-
sidade urgente de pro -
mover se o desenvolvi -
mento nacional parale-
lamente a uma polu i
ca social realista, just a
e humana, tal como pre
conizou o tapa Paul o
VI em sua ultima enc i
dica.

NO III CONGRESSO
DOS INDUS-

TRIARIOS

0 III Congresso dos In-
dustriários, recentemen-
te realizado em Brasilia ,
pronunciou-se tambem
unanimemente pelt, re-
vogação das I, is 4 .725 e
4.903 e dos decretos nú-
meros 15 e 17 . com re-
vigoramento dos decre-
tos 54.018 e 51 .228, todos
relativos a salários e
normas relacionados co m
aumentos de salários .

P.1ANIFESTO N O
DIA 1.o DE MAIO

Um manifeste deverá
ser divulgado no próx i
mo d a 1.o de maio, d i a
universal do trabalho
Foi elaborado pelas e n
tidades sindicais na , reu-
nião plenária tntersindi-
cal e conterá reivindi-
cações das classe traba-
lhadoras .

Amanhã dia 21 de Abri l

E' Feriado Nacional
Em consonância. com a Lei Federa l

n .o 1266 de 12 de dezembro de 1950, o dia
21 de abril — Dia de Tiradentes — é
considerado feriado nacional, não funcio-
nando as repartições públicas e os comer -
cio e as industrias terão suas atividades
suspensas de acôrdo com a legislação vi-
gente .

Biblioléca Pública

POR IRAL LEVIRC

A recente Lei 632 decretada pela nossa Câmara Mu-
nicipal, declara de utilidade pública grande extensão de ter-
ra, situada em região central da nossa cidade, para, nela ,
serem construidos : um Moderno Grupo Escolar, um Merca -
do e um Parque Infantil — três melhoramentos há muito re-
clamados pelo progresso barbarense .

Há mais de quinze anos, se não me falha a me-
mória, na Administração Losrival João Kirche, edificou-se u m
prédio destinado ao funcionamento da BIBLIOTECA PUBLI-
C .A. de Santa Bárbara d'Oeste e, com a mudança de adminis-
trrAdr (Prefe to), por falta de verba ou por haver outra s
obras de maior urgência, aquele edifício ficou abandonado
por muito tempo, sendo naquela ocasião o ponto predilet o
da criançada que lá ia brincar . . .

Passaram-se os anos e, com a elevação de Santa
Bárbara a Comarca, o edifício construído para BIBLIOTECA ,
passou a ser Edifício do FORUM, sendo que, pouco antes ,
lá havia funcionado a nossa Câmara Municipal . . . A idéia
de dotar nossa terra de uma Casa de Livros para uso do Po-
vo foi ficando, ficando, até hoje . . .

Não seria bom, já que a extensão de terra, declarada
por Lei como de utilidade pública, é bastante ampla, que se
estudasse a realização também deste melhoramento, de tão
grande significado, pois sem dúvida iria beneficiar a, cad a
vez mais cerscente, população estudantil da nossa querid a
terra?

Disse um filósofo : — 0 maior monumento de um a
cidade é a cultura de sea povo . E, uma BIBLIOTECA, senho-
res, não é, por ventura, o pedestal vigoroso para- sustentar
este tão sublime monumento ?

A maior d :ficuldade para se dotar uma cidade dest e
melhoramento reside na obtenção de terreno central, e na
respectiva edificação, sendo que, os livros, são fornecidos ,
em grande parte, pelo Ministério da Educação e Cultura
creio ; e, a manutcnçã.o de um estabelecimento desta nature-
za, é demasiado econômica, tendo-se em vista a grande uti-
lidade e alcance público do mesmo . . .

Voltaremos a falar desta matéria, a qual nos estimu-
la, por uma necessidade presente e uma realização que atra-
vessari o futuro .
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que então tutelava a
nossa comuna, mencio-
nando todos ossesmeiro s
da região, onde figura ,
com absoluto destaque,
a localização do sitio
pioneiro de D. Margar i
da da Graça Martins .

Esse mapa e o traba-
lho de Antonio Brun o
de Oliveira, serão as
nossas reliqueas histo-
ricas, que apresentare-
mos aos nossos leitore s
e aos estudiosos das
nossas coisas, na gran -
de edição especial fe s
tiva de nosso 19.° ani-
versário .

Naor Azanh

~®E IMIMIIbE R

Isso sàmente foi pos-
sivel po r que contamos ,
como nosso colabora -
dor, com essa criatura
admiravel, digna do
maior respeito e da mai s
viva admiração da nos-
sa gente, que é Antonio
Prunp de Oliveira, a
quem rendemos todas as
nossas homenagens, con -
fessando-lhe a nossa
mais viva admiração p e
lo trabalho fatiganti que
desenvolveu e que será,
graças ao nosso jornal ,
a pedra fundamental da
verdadeira historia de
S. Barbara d'Oeste .

C. L. P. C.

Moça alta, vistosa e dona de um rosto expressivamen-
te lindo, emoldurado por longos cabelos castanhos.

Estada no Instituto de Educação onde corsa o 2 .o a-
no Normal.

Gosta de baile, cinema e infelizmente aio frequenta a
nossa piscina .

Seu roby favorito é desenhar. E seas graciosos vesti-
dos são par ela mesma confeccionados .
Tim é o felizardo de C. L. que além de bela e simpática é
inteligente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA

BARBARA D'OESTE

EDITAL 10/67

De ordem do Sr. Prefeito Municipal Angelo Giub-
bina, faço páhlico, para conhecimento dos srs . interessa-
dos que acha-se aberta nesta Prefeitura Municipal um a
CONCORRENCIA PÚBLICA, para aquisição de equipamen-
to completo para fabricação de tubos de concreto vibrado ,
poaia e bolsa, com parede de 40 mm . de espessura, com -
posto de :

a) - 1 Vibrador, para tubos de 30 a 60 cm . de diâmetr o

b) — 1 Conjunto eletrico completo

c) — 1 Cilindro de 40 cm de diâmetr o

d) — 1 Forma de 40 cm, Ponta e Bols a

e) — 1 Argola superior de 40 cm . de diâmetro

f) — . Argolas inferiores de 40 cm . P. B .

g) -- Acrescimo de funil de 40 cm .

As propostas que não poderio conter emendas e
nerrr rasuras deverão ser apresentadas em envelopes fecha -
dos na Secre taria da Prefeitura Municipal, até as 14 horas ..
do (lia 28, do corrente mês . A abertura das mesmas, dar-se- á
meia hora após, na presença dos interessados e funcionários
designados para esse ato .

!)

E, para que ninguém alegue ignórância, lavrou-se es -
te Edital . que vai publicado pela imprensa local e afixad o
no lugar de costume.

Santa Bárbara d ' Oeste, 12 de abril de 1967

Paulo Silva Lui — Secretário sub .

(16, 19, 23 e 27/4 )

COMUNICAD O
A Diretoria do União Agricola

Barbarense F. C. comunica a seus associa -
dos que a partir do corrente mês a
mensalidade social será elevada vara
NCr$2,00.

A Diretoria

	

(13, 16, 2 e 23/ 4)
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